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���� O índice de confiança do empresário industrial gaúcho (ICEI-RS), divulgado pela 

FIERGS, cresceu 2,2 pontos de maio para junho, atingindo 62,5 pontos. A elevação 
acumulada de 8,4 pontos nos últimos três meses restabelece a confiança perdida em 
março, quando caiu 8,7 pontos. 
 

���� O Banco Central voltou a sinalizar que deve promover novo aumento de 0,75% na taxa 

da Selic (básica de juros de brasileiros). Atualmente o índice está em 4,25% ao ano. Estes 
reajustes tentam diminuir os efeitos da inflação que cresceu muito nos últimos meses. 
 

���� O governo federal vai propor mudança nas tabelas do imposto de renda (pessoa física 

e jurídica). Para tanto deve enviar brevemente ao congresso uma alteração nas alíquotas 
desses impostos. Ainda existe algumas dúvidas dentro do governo sobre estas alterações, 
“mas urge mudanças e elas serão feitas”, segundo o Ministro da Economia. 
 

� O Brasil tem 62,5 milhões de inadimplentes e o ranking de dividas é liberado pelo setor 

de bancos. Os dados são da Serasa. As contas “utilities” representam 22,3% do total de 
debito do país. Aumentos na luz e no gás, podem ser preocupantes para os brasileiros. 
 

� Em termos de índices inflacionários, o que mais preocupa a sociedade brasileira é o 

IGP-M que atingiu 37,04% no acumulado dos últimos 12 meses. Neste mês já existe um 
indicativo de redução desse índice. Na segunda prévia de junho ele ficou em (1,27%) ante 
maio (3,83%). A segunda prévia identifica bem o resultado mensal. 
 

���� Outro indicador que torna a sociedade mais otimista é o índice de confiança do 

comércio (ICEC) que teve crescimento de 12,2% em junho na relação com maio. O 
indicador ficou em 98,4 pontos e é o primeiro avanço do ano de 2021, após os 5 meses 
seguidos de queda. 
 

� No primeiro trimestre de 2021, três em cada dez lares brasileiros viviam sem nenhuma 

renda obtida através do trabalho, segundo uma análise do IPEA e com base nos dados do 
IBGE. Com a pandemia a proporção de pessoas sem renda saltou de 25,09% nos 3 
primeiros meses de 2020 para 31,56% no segundo trimestre (2020). Atualmente está em 
29,34%. 
 

���� O dólar fechou a semana abaixo de R$ 5,00 (4,90), menor nível desde 10 de junho de 

2020. O real ganha força em meio à perspectiva de continuidade de alta da Selic e a revisão 
são para cima das expectativas de crescimento da economia brasileira. 
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